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GOVERNO BOLSONARO

Presidente Augusto Vasconcelos

Santander lucra alto mas 
explora os funcionários

Eleição da Funcef vai 
para o segundo turno 
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Raspando a poupança
Com a explosão do 
desemprego, a renda em 
declínio e o custo de vida 
cada vez mais alto, os 
brasileiros estão raspando a 
poupança para comer e pagar 
as dívidas. As retiradas batem 
recorde. De janeiro a 14 de 
abril deste ano, os saques 
atingiram R$ 46,29 bilhões. 
Página 4
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Banco é considerado um 
dos piores para os
clientes e trabalhadores
RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br

ARQUIVO

Lucro de R$ 4 bi e 
extinção de direitos

TEMAS & DEBATES

O Iapaz e o 
FSMJD-2022

Álvaro Gomes*
O Fórum Social Mundial Justiça e De-

mocracia começou terça feira dia 26-04-
22 e se estende até o dia 30/04/22. Muitos 
debates interessantes ocorrerão distri-
buídos nos eixos temáticos: capitalismo 
e desigualdades, democracia e as forças 
sociais, direitos de grupos vulnerabiliza-
dos, comunicação e tecnologias e cultu-
ra. O Iapaz, juntamente com a Defenso-
ria Pública da Bahia e a Abraspet  estará 
presente apresentando uma oficina Paz 
só com Justiça Social.

Nas atividades que vamos partici-
par, o Iapaz vai destacar a questão do 
encarceramento em massa e o tema das 
drogas.  Hoje no Brasil observamos um 
aumento expressivo da população encar-
cerada cuja radiografia aponta para um 
segmento  jovem , negro e  pobre. Para se 
ter uma ideia na década de 90 eram apro-
ximadamente 90 mil presos, atualmente 
são cerca de 800 mil

Em Salvador temos  o perfil dos presos 
em fragrante  dos últimos anos,  a Defenso-
ria Pública da Bahia, fez um levantamento 
de todas as audiências de custódia  de Sal-
vador de  setembro de 2015 a dezembro de 
2019, foram 22.946 fragrantes, alguns da-
dos: 98,5 pretos e pardos, 1,5% brancos,  
94% homens e  6% mulheres, 67,6% são jo-
vens entre 18 e 29 anos, 98,7 %  ganham até 
dois salários mínimos.

Com relação aos crimes cometidos, 38,0 
% lei de drogas e 43,5 crimes contra o pa-
trimônio, somando 81,5 % os dois tipos. 
Dos crimes cometidos 75% não foi em-
pregado nenhuma arma. 84,1% não há re-
gistro de ação penal.  As prisões se cons-
tituíram em depósitos degradantes da 
população pobre. Quando se fala em guer-
ra contra as drogas, na realidade a classe 
dominante estabeleceu uma guerra contra 
as pessoas indesejadas por ela 

A classe dominante procura passar a 
ideia do poder destrutivo das drogas ilí-
citas, mas isto não tem base científica, as 
drogas podem ser benéficas ou prejudi-
ciais, inclusive os medicamentos responsá-
veis pelo crescimento da indústria farma-
cêutica onde o uso indevido de remédios 
tem tido efeitos graves para a população.

O encarceramento em massa precisa ser 
barrado e alei de drogas precisa ser revista 
, as pessoas  tem o direto e precisam viver 
com dignidade,  o que precisa ser proibido 
são os abusos da classe dominante e suas  
tramas que validam as injustiças sociais.

*Álvaro Gomes é diretor do Sindicato dos 
Bancários da Bahia e presidente do IAPAZ
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RESULTADO da exploração dos funcioná-
rios, o Santander Brasil obteve lucro líquido 
societário de R$ 3,946 bilhões no primei-
ro trimestre de 2022. Avanço de 40,1% na 
comparação com os três primeiros meses 
de 2021, quando lucrou R$ 2,816 bilhões.

O lucro gerencial, que exclui fatores extra-
ordinários, foi de R$ 4,005 bilhões de janeiro a 

março deste ano. A lucratividade do Santander 
no Brasil se dá às custas da cobrança por metas 
inalcançáveis, da exploração dos empregados, 
que acumulam funções, terceirização, demis-
sões em massa na pandemia e altos juros.

A ROAE (Retorno Ajustado sobre o Pa-
trimônio Líquido Médio), um indicador da 
lucratividade dos bancos, alcançou 20,7% 
no primeiro trimestre, ante 20% no quarto 
trimestre de 2021. Em março, a carteira de 
crédito totalizou R$ 455,2 bilhões.

Apesar do desprezo do banco em relação 
aos funcionários brasileiros, são eles os respon-
sáveis por cerca de 30% do lucro mundial do 
conglomerado. O Santander sobrecarrega os 
trabalhadores com acúmulo de mais tarefas. 

INSS: mudança na concessão de benefício 
OS TRABALHADORES precisam atentar 
para as novas regras do INSS. A Medida 
Provisória 1113/22 promove mudanças na 
análise e concessão dos benefícios pelo Ins-
tituto Nacional do Seguro Social.

A MP dispensa emissão de parecer con-
clusivo da perícia médica para requerimen-
tos de auxílio por incapacidade temporária 
(antigo auxílio-doença). Ou seja, o benefí-
cio poderá ser liberado após o trabalhador 
apresentar atestado ou laudo médico.

Outra alteração é a inclusão do auxílio-a-
cidente no rol de benefícios passíveis de re-
visão periódica mediante perícia. A medida 

também muda o fluxo dos recursos admi-
nistrativos nos casos em que o segurado não 
concorda com a avaliação médico-pericial. 

Filas
Para tentar reduzir a fila de espera dos 

segurados, no fim de março o INSS publi-
cou regulamentações para conduzir o tra-
balho dos servidores na análise dos reque-
rimentos de benefícios, recursos e revisões.

Em janeiro, o tempo médio de concessão de 
benefícios foi de 94 dias – o maior desde abril 
de 2021, quando era de 102 dias. Mês passado, 
os pedidos em análise somavam 1,6 milhão. 

Medida inclui 
apenas análise 

de atestados 
e laudos 

médicos para 
concessão de 
auxílio-doença
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Conselho Fiscal foi
o único definido.
Nova mobilização

Decisão no 2º 
turno. Votação 
começa sexta 

RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br

COMO apenas o Conselho Fiscal 
da Funcef foi definido na primei-
ra fase das eleições 2022, com a 
vitória de Sâmio Cássio (titular), 
que é diretor da Federação da 
Bahia e Sergipe, e Tamara Siquei-
ra (suplente) do movimento Jun-
tos - A Funcef é dos participantes, 
a votação para o segundo turno 
será entre sexta e segunda-feira.

Os representantes dos em-
pregados para o Conselho Fiscal 
foram eleitos no primeiro turno 
com 54,29%. A segunda etapa 
decide a eleição para a Diretoria 
de Administração e Controla-
doria, Diretoria de Benefícios e 
Conselho Deliberativo.

O Sindicato dos Bancários da 
Bahia apoia os candidatos do 
movimento Juntos - A Funcef é 
dos participantes. O engajamen-

Candidatos no
segundo turno

Conselho Deliberativo 
(2 vagas)
Antônio Messias Rios Bastos - 
titular
Wagner Ferreira - suplente
Selim Antônio de Salles Oli-
veira - titular
Helaine Coutinho Cardoso - 
suplente
Diretorias
Rogério Vida - Diretor de Ad-
ministração e Controladoria
Jair Pedro Ferreira - Diretor 
de Benefícios 

to dos trabalhadores na escolha 
dos representantes nos órgãos 
estatutários da Fundação é de 
fundamental importância.

Somente 30% dos eleitores 
votaram no primeiro turno do 
pleito. Diante das ameaças à 
gestão dos fundos de pensão, os 
participantes precisam fortale-
cer a conquista que é o direito à 
escolha dos representantes. 

Funcef: prova de vida 
para nascidos em abril
OS BENEFICIÁRIOS da Funcef 
que fazem aniversário em abril 
e ainda não realizaram a prova 
de vida devem atentar para o 
prazo, que termina no sábado. 
Os pensionistas, cujos titulares 
do plano nasceram neste mês, 
também devem também fazer o 
procedimento.

A prova de vida é obrigató-
ria inclusive para os aposenta-
dos e pensionistas que recebem 
pelo convênio INSS/Caixa/Fun-
cef. Basta acessar o aplicativo da 
Fundação para realizar o reca-
dastramento. Não dá para vaci-
lar e correr o risco de ter o bene-
fício suspenso. 

Eleição Previ: últimos dias 
para votar na Chapa 3 
A ELEIÇÃO na Previ segue a 
todo vapor até sexta-feira. O 
Sindicato dos Bancários da 
Bahia, em conjunto com o mo-
vimento sindical, apoia a Chapa 
3 – Previ para os Associados.

Os trabalhadores do Banco 
do Brasil da ativa e aposenta-
dos, associados ao Fundo, po-
dem votar através do SisBB, 
TAA, aplicativo e site da Previ.

A Chapa 3, com o lema A se-

gurança da Previ é o olhar vigi-
lante dos seus donos, possui pro-
postas de melhorias e defende os 
direitos dos funcionários do BB.

Entre as propostas estão a  
proteção da Previ de interferên-
cias externas, sejam do gover-
no, do banco ou do mercado, 
aproximação instituição aos as-
sociados e redução das despe-
sas administrativas e da taxa de 
carregamento.

Encontro no Recôncavo e Baixo Sul
A PRIMEIRA edição do Encon-
tro dos Bancários acontece com 
no Recôncavo e Baixo Sul, em 7 
de maio, no Guaibim Praia Ho-
tel, localizado em Guaibim, em 
Valença, das 8h às 15h.

A campanha salarial, que se 
aproxima, é um dos temas a se-
rem discutidos no evento. Saú-

de, bancos públicos, conjuntura 
política e econômica também 
estão na pauta.

A participação massiva dos 
bancários é fundamental para 
enriquecer os debates e traçar 
estratégias de luta diante de tan-
tos ataques das empresas e do 
governo Bolsonaro. 



o bancário
•  www.bancariosbahia.org.br  4 Salvador, quarta-feira, 27.04.2022

SAQUE

GOVERNO BOLSONARO 

Política ultraliberal 
faz brasileiro gastar 
últimas economias
ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br

Sem dinheiro, 
brasileiro limpa 
a poupança 

ARQUIVO

JOSÉ FERNANDO OGURA - ANPR - ARQUIVO

ROTEIRO Em desvantagem na corrida presidencial, conse-
quência do desastre econômico, social e político, Bolsonaro faz 
de tudo para desviar a atenção da sociedade e tirar do debate 
eleitoral o fracasso do governo. O perdão ilegal aos crimes do 
deputado Daniel Silveira (PTB-RJ), os ataques ao STF, e ao TSE, 
entre outras barbaridades, fazem parte do roteiro neofascista.

INEVITAVELMENTE Tentativas não faltarão, mas ao contrá-
rio de 2018, quando prevaleceu a agenda de costumes, centrada 
no falso moralismo, agora em 2022 não há como Bolsonaro fugir 
do debate sobre a crise econômica e social que tanto sofrimento 
tem causado ao povo brasileiro. Inflação, desemprego, pobreza, 
fome, saúde e educação estarão no centro da eleição presidencial.

“PATRIOTISMO” Enquanto Bolsonaro viola a Constituição 
e tumultua o processo eleitoral, a fim de desrespeitar as urnas, a 
previsão da inflação sobe para 7,65% em 2022. Conforme a MB 
Associados, a pobreza aumentou em 14 de 15 capitais analisadas. 
Segundo a Tendências Consultoria, mais da metade da população 
vai encerrar o ano nas classes D e E. “Patriotismo” bolsonarista.

ALARMANTE Muito preocupante a omissão irresponsável, 
que inclusive pode ser compreendida como cumplicidade, de 
boa parte das elites econômicas, políticas e setores influentes da 
mídia com a escalada dos ataques de Bolsonaro às instituições e 
à ordem constitucional. O momento exige unidade nacional em 
defesa da democracia e dos valores republicanos.

CORRETÍSSIMO Líder absoluto em todas as pesquisas, Lula 
faz bem ao não se pronunciar sobre o perdão ilegal concedido 
por Bolsonaro aos crimes contra a Constituição e a democracia 
cometidos por Daniel Silveira. É melhor seguir no caminho que 
tem trilhado, de debater com todos os segmentos da sociedade 
soluções para tirar o Brasil da grave crise em que se encontra.

COM a crise que o Brasil en-
frenta, resultado da agenda ul-
traliberal do governo Bolsona-
ro, as famílias são obrigadas a 
esvaziar as contas nos bancos 
para cobrir as despesas básicas. 
Entre janeiro e 14 de abril, os sa-
ques da poupança superaram os 
depósitos em R$ 46,29 bilhões.

Somente nos 14 dias de abril, 
as retiradas ultrapassaram as 
aplicações em R$ 5,92 bilhões, 
aponta o Banco Central. Em 
março, os saques superaram os 
depósitos em R$ 15,36 bilhões. 
Esta foi a maior retirada líquida 

desde o início da série histórica, 
em 1995.

No ano passado, com o fim 
do auxílio emergencial, sem au-
mento real dos salários e endi-
vidamento maior, a poupança 
registrou retirada líquida de R$ 
35,5 bilhões. Para piorar a situ-
ação, o rendimento da caderne-
ta mudou. Antes rendia 70% da 
taxa Selic. Agora rende o equi-
valente à TR (Taxa Referencial) 
mais 6,17% ao ano.

Vale ressaltar que, atualmen-
te, quase 80% das famílias bra-
sileiras estão endividadas. O 
valor médio da dívida de cada 
pessoa está em R$ 4.042,08, de 
acordo com a Peic (Pesquisa de 
Endividamento e Inadimplên-
cia do Consumidor). Reflexo 
do ultraliberalismo imposto ao 
país desde o golpe jurídico -par-
lamentar-midiático de 2016.

Privatização atinge maioria 
dos parques nacionais 
OS DESTINOS naturais mais 
visitados estão sendo privati-
zados pelo governo Bolsonaro. 
Das 10 UCs (Unidades de Con-
servação) mais procuradas ano 
passado, seis foram vendidas ou 
estão em processo de venda. É 

o caso do Parque Nacional do 
Iguaçu, no Paraná, totalmente 
privatizado, e de Jericoacoara, 
no Ceará, em licitação.

Em alguns parques, os ser-
viços de visitação foram trans-
feridos à iniciativa privada, que 

divide a admi-
nistração com o 
ICMBio (Instituto 
Chico Mendes de 
Conservação da 
Biodiversidade).

Boa parte da 
UCs abriga povos 
tradicionais, cujos 
modos de vida es-
tão em sintonia 
com a preservação 
da natureza. Parque do Iguaçu foi transferido à iniciativa privada

Em 14 dias de abril, as retiradas superaram as aplicações em R$ 5,92 bi


